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�~�O�C�R�U�Z�E�I� 
JORNAL POLITICO, LITTEBABIO E NOTICIOSO. 

Puhlica-se as quintas-feiras e domingos. Assigna-se nesta lyp •• onde recebem-se quaesqucr arligos ,escriptos com �d�e�~�e�n�c�i�a�.� 
�"�,�"�r�l�l�l�.�\ �· �~� dos correios terrestres para a cidade da Laguna e pontos interllediarios, nos dias 11 e 23. Para a Cidade de S. FrancIsco e pontos 

�l �i�n�l�e�:�r�m�(�~�r�1�i�a�r�i�o�s�,� nos: dias 12 e 28. 

P lRTE �O�F�~�'�I�C�l�H�.� 

E X P E DI ENTE DE AGOSTO. 

Despachos em requerimentos. 

--1'1--

Ilacharel Manoel do Nasf:imentó da Fon­
Galrão. promotor puhlico da comar­

da Laguna. pedc Ires �m�c�z�c�~� t!c li cença 
seu vencimento para vir a esta capital 

de sua saudc -- P asse-se-lhe. 

--17--

Antonio Luiz Alves mestre do hiate na­
Bom Jesus. pede que se !l le mando 

o (relo de :2 prc,;os e IJoHU1I3 plllici-
que condusió da ciJuIle da Laguntl para 
-- Pague-se. 

--18--
Manoel Luiz Mendes. pede despensa do 

da guarda nacional por ser 1. o 
de commcrciunte �m�~�l�r�i�c�l�l�l�a�d�o�·�-�F�i�c�:�L� 

ISpel1s,HJo om quanto caixeilo devendo a­
tar esta aos respectivos superiures. 

--16--
Ao �~�g�e�n�t�e� dos �(�l�a�q�u�e�t�e�~� á npor -- Milll­

dando dar dassagem por conta do ruinistc­
rio da guerra para o Rio de Janeiro, a D. 
lIlaria Joaqnina da Silveira C:lrYalho, �d�o�u�~� 
(ilhos menores, sua Il\ai C um irmão, I i­
uvO, (ilhos e mais familia tio capitão José 
Maria de Car\"Jlho. 

Ao Exm. P resitlente tle Pernamhuco-­
A cCllsa ndo a recepção elo seo oUieio do 21 
do mez passauo com 2 e:l.cmplares ua collcc­
cão 01.1 leis promulg:ldas em o corrente anno. 
. Ao �J�~�X�O�l�.� vice prcsidente da tllovincia do 
Maranhão José Barreto -- Communicando­
lhe haver receuitlll com o seo ollicio de 30 de 
junho, dous exempldres impressos do re­
latorio que pelo E:l.m. �p�r�c�~�i�d�e�n�t�e� da provin­
cia Dr. João L. da Cunha l' aran<lguá foi 
aprescntauo á a,sembléa legislaliva prol in­
cial no dia 3 de maio �d�p�s�t�~� anno, por oc­
casião de sua abertu(a. 

Ao Exm. Ernesto José naplista--Commu­
nicando-lhe ficar sciente pelo seo oUieio de 
27 de junho, de ter 5. �E�x�~�.� na qualidatle 
de :1. o I ite presidente da provincia do Pi­
auhy tomado na mesma data, conta da sua 
ad Ul i nistrarào. 

--18--
A administração �p�r�o�v�i�n�~�i�a�l�l�l� .. 2:21 �-�.�~�~�a�l�l�­

dando pagar ao Df. Jese 1\lartllls V Leu'a , 

MUTILADO 

delegado de policia da Laguna a �q�u�a�~�t�i�a� do 
168900, despendida no anno finilncClro pro­
ximo findo com a cadeia d'ill]uelle termo. 

Ao director da colonia D Francisca­
Remellendo para serem entregues, 42 Ii­
tul05 de cidad:iOS brazileiro passados a ou­
tros individuos da mesma colonia. 

A admiuistrarão provincial n. 222--Man­
dando pagar q Germano Antonio Maria. a­
quantia de 15Moo, de passaportes quo Im­
primio para a secretaria da presidencia. 

A' thezouraria n. 323 -- Mt ndando pa­
gar a Antonio Jacquas da Silveira a qU3ntid 
de 6S.\.70 de objectos fornecidos ao conselho 
!le qualilicação da guarda nacional desta ca-
pital em maio ultimo. A 

Communicoll-se ao capitão João de Sou­
za Frei tas, presidente do conselho em res­
posta ao seo omeio de 16!le junho. 

Ao encarregado dO dcpoZI o de arllgos 
bellicos -- P élra que mande recolher ao de­
pozito. os objectos constantes das �r�e�l�a�ç�õ�~�s� 
que se lhe envia, que são julgados inutels 
ou inserviveis no batalhão do depozilo. 

Communicou-sü M tenente corlJnel assis­
tente em resposta ao sco ollicio de 13 do 
corrente. 

--19-
A administraçãoJ provincial n. 223.­

Remetlendo, para ser processada e ler o 
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conveniente dC5tino a conta (Ia despeza fei­
la com a c,traua do Araranguá á serra, na 
imp �r�t�~�n�c�i�a� de 1:500'000 rds. 

Communicou-se ao encarregado da obra 
em rcspo'ta ao sco omcio de 10 de Julho. 

Ao cull clor da �L�a�~�u�n�a� -- Para que 011-

trcCTne ao tenente �F�r�~�n�c�i�s�e�o� Pereira Bastos 
a quantia de 107S810, por clle uespcn­
did,l com (l sustento e reme,sa de quatro af­
fricauo'i que se achavam lias obras da e'­
trada d,\ La"una áo Mamfliluba. o 

Communirüu- se aO tencnte em resposla 
aos seo- oflicio de 4 e :16 de Junho pro­
:l.imo pas>auo. 

luom - )Iandan!lo entregar ao dito te­
nente Basks a quantia de l:úOOSOUO para 
as obras do pou;:o uo nincão compr ido. 

�C�o�m�m�u�l�l�i�c�o�u �- �~�e� ao tenenle em reSIJOsta 
ao co onirio de 11 do corrcntc mez. 

.\0 supplente do uclega!lo da Llgun3 Jo­
slÍ Antonio Cabral e �~�I�e�l�l�o� - - Aec::sallllo a 
�r�e�~�e�p �~�'�ã�o� d:> seu oilleio de 13 do correnlo 
mez, em que participa haver na mesma da­
la a,;<umiJo a juri,:dicção de delcgalh) por 
ler t!e retirar- se rara o Rio de Janeiro 
com �l�i�r�c�n�~�e�I� o !;ropriclario uoutor Jos'\ 1l.tr­
tios "i cira. 

Por taria ronceõcnlo 2 mczes de licença 
para ir ao Rio de Jallci; 'O tratar de �5�~�O�'� 

inlere:-.'. ao cil[lilão do �e�~�!�]�u�a�l�l�r�â�o� de ca­
yalleri I da gUJIIJa nacional de S. lIJig:Jcl 
Antonio de Souza e Cunha. 

Cornmullicou- i>e ao commandanle supe­
rior. 

.\ camara mllllicipl1 Ilu Porlo Bello - ­
COlllmunic:li\l !o-lhe 1.'1' rlc,i:ma!!o o dia 2 
do OUlubro prú\imo futuro "p,lra se proce­
der á eleifão do, ,erearlorcs da eamara mu­
nicipal do 11010 muniripio rio I!ajahy erea­
do /lc/.' lei p OI inci.d o. 46'1 de i de ALril 
{lo COf! enle :111ll0; afim de que expefu as 
ar d.:o, ncc<,,-af ias para se !lr orel!er �~�3� e!ei­
ções na,; fr gllczias do Ilajahy, e do Se­
nhor I!om �J�c�~�u�s� d03 .\Cnicles, deI cnuo nc,;­
. a ultima .6 se receberem os l'OtuS dos mo­
radore' de Cambriú, I blo (/uo os tio ,c,,-

�~� 
tanlo dei freg:Jezia coutinuão a razer parlo 
desse munici pio. 

A' de S. Francisco -- Signifi cando-lhe 
que lendo-so em execução da lei n. 46ú de 
4 do uLri l do corrente anuo de se proce­
der á eleicão dos I'ereadores da eamara mu­
nicipal do noro municipio de Il ajahy . du 
<l ual del'c fazer parlo a fr eguezia de Ita­
�p�a�~�o �r �o�y�;� cumpre que a camara expeça as 
ordens Llecessarias, e fo rncça urna, livr o 
de actas e mais objeclos á dila frcguezia 
para se proceder á t'leiçilo no dia 2 ue ou­
tubro pro:l.imo fu turo. 

Ao ju iz do paz maio; l otado de Il apaco· 
roy -- Communicanda-lhe para seo conhe­
cimenlo e execuç:io na parle quo lhe toca 
ler de,ignado o dia 2 tI'outubro pro;\imo 
futuro para se procedcr ú eleição dos ve­
reauores da camara municipal do nol'o mu­
ni,dpiú ue Il aj,dl)', creado pela lei n. 4611 
de 4 de abril do corrcnte anuo. e orde­
nado á call1ill'a municipal de::l. Franci,:co, 
(ou tle I'or to Bdlu) a expedição tias or­
dens prech·as, e rorncdmcnlo das urnas, 
�l�i�l�T�o�~� das a l'lil S, e �m�n�i�~� ob;cctos :1eccssa­
rios. 1\a orgunisarão da meza s. m. se re­
gulará pelo que dbpõe as inslrucções an­
nC\3S ao deerelo n. 1Sl;! de 2:1 de ago to 
de 18;;6, e no mais pelo que di,pôe o ti ­
tulo !k o da lei de 19 de agn>:to rle 'l 8ltG, 
guiand -se para SUppl ir n f<l/ta de UI na, 
Ilrro de �a�c�l�a�~�,� e �o �~ �i�l�r�a�"� �p �~ �l�"�s� instrueçôcs 
de 28 de julho de 18úll. Das aeles tlererá 
s. m. mandar e:>.lrahir copia autenti ca e 
rcmellCr á esta prcsidcncia, cnl'iallllo o Ii-
11'0 á camara munieipal de Porlo llcllo , pa­
ra a apuração !inal. 

IguJCS se c\peuiralll na mesma dula <lOS 
juizes de paz mais I'olados de I l<liahy e tle 
1'01'10 IHlo, �a�c�c�r�e�~�c�e�n �l �a�n�d�o�-�s�e� neste - - Ad ­
,irto-Ihe que p:Jra essa eleição so se acei­
tarão os l atos dos moradores do dislri cto 
de Cambriú, que pertencem na novo mu­
nidpio, e não do dos distri clo de Porto 
Bel/o. 

MUTILADO 

o CRUZEIRO DO 
No dia t G do corrente reuni .... 

gunda sessão ordinaria do jury da 
sob a presirl encia do Sr. Dr. José 
Rigueira �C �o�s �l�~�.� 

Forão julgados os seguintes réos 
John W. Cadeton -- crime de 

fezas, condeUlnado a um mez e �~�.�u�,� ....... 
de prisão. 

Manoel �C�~�r�d �o �z�o�,� ferimento, fui 
vid a. 

Vicenio Lui z Pereira, soldado do 
IMo do deposito , ferimenlo gral'e, 
rl mnado �~� II annos e 4 mezcs de 
Ululla currespondente á melado do 

Ludov ino Josú Elcuterio, offcnli8S 
sieas , absolvido. 

Lc-sc na A ctualidade de i 7 do COI'l'flW 

hllN IST"I\IO -- O pessoal do �m�i�n�i�~�t�e�r�i�o �a �i� 
da não se acha completo. A p,lsta do im 
ri o conlinúa intcrinamenle à cargo do 
presidente do conselho. 

Consla que o Sr. perraz mandou COO 
dar o Sr. Alnleirla Pereira �e �~�-�p�r �e�s �i�r�l�c�l�l�~�. �1� 
prol" intia ri o lli o de Janeiro para dirigi 
rcparliçüo do imporio. Não se sabo ainda 
S. Ex.. Cj ll rrcril encarregar-se da tarefa. 
princip io rall ou-so tambem no Sr. se 
Pimenta Bueno, no Sr. Pedreira e em o 
lrus, mas sem fundamento. 

EXTEllIOR . 

-- EunoPA. -- As noli cias da guerra si. 
muita im porlancia. 

Depois da ncção do Legnanno , em quo' 
\i ctori llsas as armas alliadas, deu·se umaOG 

�t�l �e �d �, �h�~� uala!ha nas margrll s du Mincio. 
No dia 2i de junho os austri acos lornar! 
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-
�~� nsita com lodas as 8ull folÇl!I. 
o �~�t�i�;�O� repassado o linelo t 150,000 homens, .0couPlIrfi;IlI 
( '00 o IlIdas as mBIS pOIliçllllll 

�(�~�~�C�~�,�c�s� !lerão,lhe �b�a�l�a�l�l�b�h�:�a�~�e�~�~�~�}�t�l� 
d pois de uma lula que CI 

;anhj o terminou as. 7 �d�;�;�;�a�;�r�;�;�;�i�"�ã�"�;�~�"�,�~� 
,\sscguraso que o Im �F�:�,�~�=�'�:�'� 

commanilou em pessoa o eler\lllo a. 
ocral Hess, -:o.t!:.:'.", 

Nu (lia seguinte ao tia balalba dlfiP .. l", 
rildllr Napoleãu a scguinlo ordcm do dia .. iIII 
escrcilo : 

«Ca\ riaoa, 2:) de Julho do 1959. - SuIde-
do'! O inillligo julgou sorprpodor-nos e arro­
jar' noS para além �~�I�e� �~�h�i�e�s�c�;� mas foi ell" que 
10JOIIU a passar o MIIICIO, 

«Di"oamenlo manli'esles a honra da Fran­
. c aObawlha de Sol ferino igual e excedo DlIl:!­

�~�~� as �r�c�c�n�r�d�a�~�õ �; �'�s� tle Lonato e de Casligli .. ne, 
« No c.,paço de tloze �h�l�l�r�a�~� rl'lwlli.h'j os es­

(Qrcl'S Ilose'per;:d"s cle 1.,>0.000 hUlllens! nem a 
nUlnrn,sa arlilharia d" inimigo, m'm as forlJli· 
dNii posições que occupala n'uma exlensão 
de Ire, leguas , nem o calul' extenllan.euto .11.­
pcndrrão 1\ \'osso inqll'lo. 

« A patria reconhecida \'O, ngradrce pda �m�~�­
nha IOZ lanla �(�l�c�r�"�c�l�e�r�~�n�ç�a� c �C�t�l�r�~�g�e�l�l�l�;� pranlela 
porém, (lS que morrcrão no. campo ti:, hunra. 

�, �T�o�m�i�\�m�o�~� tres balldelrc" tllntu peras 
de arlilharia e () .000 prisioneiros. 

, O c:-ercito Sil nle comhaleu com a mrs­
ma valentia contr,1 forcas supcriore.> ; é Lelll 
di"no de marchar ao ,·osso L,do. 

c, Soldado,! Tanto sangue Ilerramado 
�n�~�o� será inutilllJra a gloria da França c a 
leli cidalle dos puvos. -- Napoleão. » 

O rei Viclor Manoel publicou lambem uma 
ordem do dia em que 10llva o valor do. suas 
tropas e faz-lhe, vor a mudança lI"e I' ul ope­
rar-se nos futuros deslinos (Ia llaHa. 

Os mortos c fcridos srgundo os boldins 
Irancezes elevão-se ilO numero scguinto 
23,000 austriaros, 6,01)0 �p�i�e�m�o�n�t�e�z �r�~ �,� 
12,000 francezes. Esle:; lil'erüo 150 olb­
ciaes mortos, 570 olliciaes, 3 gencraes e 
7 coroneis feridos. 

O general Auger, tendo perdillo um bra-
cO morreu clepois, 
, E,la halalha lorna os aliados senhores de 
loda a linha do Mincio c o,; austriacos I'flo 
de certo acolher-s9 us suas temiveis forli­
ficarões. 

�J�~� se sitava Pesehiera, utna dns praças 
que fornüo o '1uarlrilatero. .. , 

A esquallra franceza composla de ti naos, 
8 fr'Jgatas, 6 �c�O�f�l�'�e �t�a�~� e 13 lJalrrias lluclll­
antes achava-so lia em;ta da Alballla. 

�D�c�p�o�i�~� do um ilrmblicio, cujas rond.içõcs 
101'50 eslipuladusonlrc o marechal Valllanl 
pu I' parte do iml crarlor francez , e o gen,e­
fillUrss por parte do �i�m�p�e�r�a�d�~�r� �d�~� Auslna; 
armisticio que devia durar ale t5 do cor­
renle, linha sido aS$ignacla a paz entre a 
França o a Auslria, �f�i�C�i�J�n�d�~� esl,a �s�~�l�~�h�o�r�a� 
do reino \'oneziano, quo hcara �s�U�J�e�l�l�~� a 
uma confedcraciio do todos os estados llaha­
nos sob a dirccção do Papil, e o reino lum-
bardo fllzellllo parlo do �~�i�c�~�o�n�t�~�.� 

Os dois imporadores llllhao lido uma �e�l�~�­
lrovista em ViII" Franca d'onde voltamo 
ás suas capilaes, 

O �"�e�n�e�r�~ �1� Vaillaul licára á frento do excr· 
. o 

Cito francez. . 
O correio �M�C�l�'�c�a�l�!�t�~�l�,� da.nllo mais 11ela-

lhadamente cstJS 1I0llclas, 1I,z: 

prilll. 
Nllpolelo m, eueetllDclo a �~�u�e�r�r�a� conlra 

a A U8lria, declarara que li Italia ser ia )ivl'o 
dos Alpes ao m.lr Adl'laco. Ainda nlio eslava 
e!ltinclo o éeo de suas pal.1\ ralO I)uanllo \110 

nelo solemne aColha de Mcrel.11' Oi cunlinu;l­
rijo do capliveiro do eslado \I.'nczianno e a 
�c�o�n�s�o�l�i�d�a�~�à�o� e permanl.'llcia do go\'erno da 
Santa Sé. 

A hi,loria leril de Ilcllir-I hr conta sC'\rra 
ele mais esle sacrificio de ".1ngllc para obler 
I'('sultallos que pOlícm Ibollge,II' �~�I�l�a� vaidadr, 
milS '1uo Iliioo ab,olvem peranle a censcicn­
da tia humanitloluc. » 

Tinhilo-se insurrccionauo quusi todas as 
cid"des do;; Estados 110111:1110';, m;lS i1" ti Ojlas 
ponlilicins fizcrflo-os voltar au domillio do 
Polpa. 

TlIscana rlec!arou-,e independenl('; a 
Dllquezil de Par01a refugioll - sl! lia SlIi',il e 
Um3 palte ue scu exercilo enlrOu Jlill';1 o sel'­
,i co da AlISll ia. 

'Garihaldi eslel'ea ponlo de ,cr bllticlo em 
Brescia. Ataeado por um numero de inimi­
gtlS muilo supl'fiol ao!le seus ,;oldados, ,n,;­
lenlou-se até qlle chegou o 50('corro por clle 
pcdido ao general Cialdini. A' ullima hora 
�a�c�b�u�v�a�-�~�e� Caral>aldi na Alta �r�~�l�l�c�l�l�i�n�a�.� 

O rei do:> �l�l�~�l�g�a�s� achava-se em Londres e 
crê-50 que sna vi3gem tem relação com os 
esforços fazem para terminar a guerra. 

A Prussiil conlinúa a tomar medidas me­
liturcs, mas diz-se que ellas só tcem por fim 
prolcg;er a segllranra da AII"manha r re'llr­
lar Ú l' rllssia umil JlIsl.1 Illl1u enCIa llU'; ne­
goduções uHe; iorcs. 

C/{)-se que na UUOgri:1 esttl pro\imu a in-
surrecciollar-se. 

A Russia conserYa-se em sua noutrali­
dadc ameaçadora. Sua alliilnç.l com a Fran­
ca não é mais duvidosa, e ,'11 I ihra grandes 
illils;;a, de tropas às fronleirn5 lia A 1I0Il1anh:1. 

Na Sllecia linha fallcrilloo rei O'car, sue­
cedeu-lho ao lhrono seu !ilho. 

A Inglaterra continúa a doclarar-se neu­
trai, mas n:lO se dUlidal'a que odescnvolvi­
monto que pode"so trr a gllcrr.1 trariil a sua 
�i�n�t�e�r�v�e�n�c�~�o� em sentido 1I0,tll ú Franç,l, 

__ As'nolicias da India �~�ü�o� rouco favo­
l'aveis, A insurreicão ia lomando grandes 
proporções c a a!liIU?e �d�~�s� tropas Lia COill­
punhia causava lllqUletaçoes. 

( 00 Correio ornei"l de Minas. ) 

VARlED1DE, 
HACEMAMOS. 

( Continuação do n. 139. ) 
_ Dom se vó quo �c�b�e�.�g�~�i�s� de vossa ah!oa., Uma 

moça donunciada Íl pullcla de M. Lenolr, o uma 

.... i 
lmi\açli dflli_ 0,.l1li Pll1"IIio;iIU·,Cerlll, 1i_1III­
... ullil 116 boDllII de 18 pclrilll .., de 
ulla elac&idail hillorica, que n'uguem póde pôr 
em duyidt. Nr.la época OIl'rllICil'ae. bairros de 
Pari. Hta,aiI 11.lnhad08 de calinhu leoebrosas 
ou palacio cheios �d�~� mystcrio. 

Foi eru uma �d�e�s�t�a�~� re.idoncias que se acbava 
Aglaé. pscollada per "ia< e lratada como uma 
princt'za (los cantos das fadas. 

__ Pobre menina I lhe dizia a la.adeira cbo­
rJmlo; cllmo cu le achava nli!h bonila com o tell 
v(',lido de operaria I 

Aglaé naõ chorava, sorria, Eva tinha cedido 
il serpenle. 

Em poucas palal ras rói seus novos pais ao 
�f�~�c�l�(�l� da sua avenluriJ. A fugida com o cadele 
da G",;conha apenas duruu �p�U�l�l�~�O�S� dias, e isto 
por dUiJS rnzões; em primciro lugar o môganaõ 
naõ linha nm soldo; em segundo lugar, man­
�d�a�r�~�õ�-�n�o� marchar como r,nrnela as ordens do 
marechal Lowendal, qllD ia fa7.er o cêrco de Ilerg­
op-Zuom. Purem enlaõ um tralante \iu �A�~�l�a�é�,� 
tomou-a; depois ddle. um marqllcz; depois de 
um marql/ez, um embaixador. 

_ ,\ propl/silo, disse ella, modci o meu nomo 
de Aglaé; chamo-me 2gora iIl.lle Defresne. 

_ Heceio. lornou o planl;'dor de coutes, 
que d'aqui a pouco te chilmrm só Dcfrensne. 

Esla priOlfÍra entreI isla liona um caracter ao 
mesmu lempo selero e lri,lC. 

- �Q�u�~�n�d�o� le tornaremos a I'cr? perguntou 
a 131 adeira á �~�u�a� alillwda. 

_ �M�u�i�~�o� breve, quando me derem uma car­
ruagem com que ficárão de me presenlear, 

Com effciLlI, daqnelle dia (\ um anuo, Aglaé. 
ou, anle, Mil ' Dcfre.;ne, õe apresentou na rua 
Monlmarlre. com dons lasões • um soberbo carro 
e um cocheiroemproildu. 

A lisla de lodo c,;le e;palhafalo a lal'3deira 
não póclo conler as lagrimas. 

- Enlüo não quereis abraçar-me? pergunlou 
Mlle Defrcsno. 

- De todo o meu coração, minha filha, S(l 

bem que ..... 
Aglac julgou fazil-Ia calar pondo em cima da 

me.;(\ uma bolsa do velludo �~�e�r�d�c� conlendo cem 
luizes. 

- �P�o�d�~�s� ulilizar-le desle ouro. �~�i�s�t�o� que, por 
desgraça, o ganhas. mas lira-o de minha pre­
sença, exclamllu a boa mulher; nem para mim 
nem para leu padrinho pódo ser do ulilidade 
alguma. 

- DecidiJamonle, e.lão ambos doudvs, pen­
sou Aglaé. 

Duranle csle tempo iIlllo. defresne lornára-se 
uma das �c�e�l�r�b�r�i�t�l�~�d�e�s� �d�e�s�~�e� Paris. que lão gran­
de numero dellas absol'l e lle l"dos os generos 
no curto espaçu do um secnlo, Nobreza cle espa­
da, nobreza da loga. do dinheiro das arles tudo 
linha \indo a seus peso Era afamada pelo' luxo 
do sua casa e pela riqueza do sua baixclla. 

« Toma chor.olale em uma taca de ouro cra­
vejada de brilhanle» diz ° .1/C1'Cu'/'I·o dl' F1'allca. 

Uma manhã acordeu milionaria. Tinha, vcr­
dad? .é, qualro filhos elo pllÍS difl'úrcntes; Ulas 
�l�r�a�~�r�a�o�-�I�h�'�o�s� nas palminbas das mãos por toda 
a parte. 

- Nos os fàremos subir mais tarde, como se 
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d I porque todos os anuos,. no tempo da.viu 1-

fossem dos nos os, dizia o presidente e UrulOS ma, �a�l �g �u�m�a�~� vczes mais IJrde., �o�p �~ �l�a�v�a�- �s�e� 
depJrtaruell to do Mci )-Dia. - ahi UDla lllud3nra medonha. A nOI!e o as-

rintc poelas daqucUa Cjlúl'a lhe fizerao I'erso soalho da sala saltava, o leclo bolla , o as 
laud,ll orios. 'r • .• II I ' de ')O O"ue 011 

' 01 dia rleenxaqucC3 :UUe. Defr e'no maOl,c.- paredes parccwo. vcrme 1.'. ' o " , 
�~ �o �u� um (heio �d �~�s �u �s �a �d �o� e., ingular.. , inho. No interi or se faZia �u�m �~� maltnad,l 

- (locro e<lsar-mo, dl_sc cl ta á �l�a�l�'�a�~ �c �l�r �~ �.� illlm ensa: parecin ouvir -se a bulha de pra-
- Tanlu pcior para quem fo r teu mando. los quebrados, o choque UO,> cantaros, os �~ �. �o �n �-
O que :U Uc. �D�c�f �r �c �> �l�l�~� �9 �u�~ �r �'�a� sobrctu:do era dar fusos gemi dos de um mOllbuodo, c os glll os 

ru Domc c ti tulos uolJlIl;lr!O' a 'cus 1,lho . . Ora lI ' d 
U I I I I de um "- og<l o ... andaI a enlilO li las ruas .do Paris, Oll! c II eru,,' 
menle �a �c�~ �l �c�a�l�l�h�~ �l �a�o�s� bntm-, UIII pobre (hlaloo 
originario tla ':;aboia , c �d�~� �1�0�1�~�d�o� 1ll ;l rq"cz de 
Eleurl'. I 'u tcmpo da �r�c�~�c�n�l�'�l�a� fora um bl llll:lO le 
cal albeiro, e um dos �n�l�i�~ �"� da muda,. e por �(�U �~�l�­
sequcncia prodigo e 0.11 brele �d �r �r�~�l�I �l�a�d�o� .. �:�'�i �~�n� 
leudo cargo ,.meial , 1l '1lI c_tado, OIngucm saLta 
.c'lmoe!!e \Í\ia .. \ miseria, chegando a um �c�e �r �~�o� 
exlremo. a,itla a alma. U li tl"lgo apanhala rlll s 
.um e;:cudo ,'01 qualquer p3rte quo () cnl'ontra la. 

M!lc. Dcfrc"ne maurl ou propor ,10 Ol arquez que 
f,'sse seu o.arillo numinal, medidntll o rua renda 
l ilalicia de mil e duzenlas libras. 

- E' um l'olusi para mim! repli cou ell c. 
TranS(TIl\'ercmos pl.is lextualmt'OII'. el.o Da­

.Ia lhe allcrar.--d·l CO!l'or I fIlr , di Chrt'na,.-­
�~ �,� �C�f�l�n�t�l�i�~�Ç�Õ�C�5� com que se dClÍ a eO'ccluar esla 5111' 

guiar nniã(l. . .. . 
O docl/Inentu que se egue, 01U1 çendlco '. c 

ullla e<prcie de dialll"o el! lr \l o, futuros. ronJu­
ges. \llle. Dcfrcsne come\:a a cJn1er,atao. 

(C'mlinua.) 

OS EFFEITOS DO �,�\�{�j �~ �E�n�O� mZE! ! ! 

A pa<sagem ,eguinlc aconteccu n'uUJn al­
d,lol de /Jail'll1lt. 

Em 17t 3, se\la frira 13 de oulubro, às 8 
horas a 1;, minulos da :arde (olnf\ ar- 'e­
'ha que o CJnCUr50 de miulo,; numero 13 é 
�s�e�m�p�~�c� fdl.1I " acaLal a->c cn!;io a I iadima 
llorqlle a- I �i�n�h �~�s� linhão amauurl'cido nps,o 
:Ulnu muilo ianJc. O cam ooez l.ll CIIS sah­
indo da cuba, ondo acabava de pj,:ar a 
uvas, beheu 13 copos cheio de l inho nOlO : 
.quando chegou il ca;;a mio era mais um ho­
mem, era o diabo. �I �n�f�c�l�i�z�r�n�e�:�1 �l �~� U:da su:\ 
mulher liuh.1 comido au janlar ullla pnqucua 
fril.,da de riu com 13 UI OS, e �n�~�o� linha be­
bi,lo enão agoa: a di!.\e,liIO se tinha feilo 
com difficuldauc. Lizclll l ell(lo Lucas 
meio tomado, bocejou, fez u rua ca reta, o 
proferio I!lIla plt rase aspCl'iI. Lucas rcs;;oo. 
deu pur UIII �g�c�~�t�o� ameaçadur, e I'or uma P<l ­
laHa um pOIlCO 1011e. Em um pl'queuo mo· 
menlO de humor, /.Í:eln alirou com 1:1 pra· 
lo' li calJPra de Lucas, qlle, n' um mOI imen. 
lo de ['oINa, arrumoll - Ihe B bordoadas 
com um c,lnlaro, ea matou .. . . Quando avio 
mor la �~�e�n�l�i�o� �~�u�c� li ilmal';! . Ellc.e lançou 
CJIlIO um doudo sobre o cafJ.lI·cr, e lhe pedia 
pPrllão ,Ic a hale!' a sas<inado. A h! gri lou 
clle, ei8 a primeira 1:ez que lal me oconle­
Cf'! Emlim se IClaula, cum ar de rcílcüo, 
I'ai tlircilo à SUl cuba c\Jm rr lJraro' Cruza­
du', c ncll ,1 �~�e� mellcu ('0111 todo o 'I �a�~�a�r� com 
a �c�a�b�e�~�a� para hai\o: foi d',lhi �t�i�r�d�n�~� 13 e­
!(undos �u�,�~�p�o�i�.�;�,� e já e tal a afo"arlo, e mor­
to ... , A �j�u�'�l�i �~�a� inda;oll- sc do faclo : apode­
rOIl - e do carp') rle LltcaS que felizmenle 
par.! el!r, já nflo linha alma, e o manLlou en­
forcar v<;·).; �I�r �~�' �.� Dc,truill-,e o ea 'ai, e pôz-
c o t, 'rcnu em leilão. O lI"e o comprou 

achou:-c mal, e não pôde habilar a casa, 
que lmthl IU.Ullado lel anlar no terreiro ; 

• 
A camara municipal desla capilal faz sa­

lJer, que lendo de 50IeIll Disar-se.o Dia.7 
ue :(' Iembro )lI �o �~�i�m�o� fnluro, A.nnll'Crsano 
da �n�o�s�~�a� glori o:,a I ndc cndencla com um 
T C- I)(, 1I11I Laudamus na Igreja rolalnz desla 
capilal pelas 1 J horas da lIl allhii , �(�~�o �. �q �u �a �l� 
,;e sr"uirJ o COI IeJO do e,I)' lo a EfllglC de 
Sua jlageslado o Imperader no �P�a �l �a �~ �i �~� da 
Prcsidenci.l , tOll\ 'ida aos seus munlclpes 
para a;:sislil em il esles aelos , o para qUI) 
lenha :o"ar a illumin aeuo do co,;lu me em o • 
�~�c�m�e �l �h�i�l �n �i�l�'�s� occasiües. E para CJII C chegue 
a nOlici" ue lodos se aOi.\3 e pll blica o prc­
ocnle. 

Deslerro 19 de Ago to de 1859. 

o Presidenle - �J �o�~�é� .l/aria do Valle. 

U ccrclario -Jl allOcl JO/Jquim d' 4/lIleida C, 

ANNONCIOS. 
Roga- e a pessoa que por engano lel'ou 

um rhapr:o de pellu nol'O, que estava em 
sima ue um.l meza da r\lranuega deslJ ci­
d.!dc, que queira ler a bontladtl de man­
dai-o cnlregar a seu dono lia rua da Tron­
queira casa n. 20, llue licar-I he-ha sum­
tnamente agradecido. 

Vende-se hum terrcno na rua da Praia de fo­
ra . junto a chacara do Snr. Senão, COIU 4 c 
meia urata_ de frente e 90 e tanta de fu ndo, com 
ag"a correllt e dentro; Ira ta-se Da rua dl! Go­
I cruadur 11 . 14. 

O Irmão �M�i�n�i �~ �t�r�o� da Ven. Ordem 3.' ua 
Penitencia con\'oca para �~ �I �e �z�a� coojunela no 
diil 28 do corr enle Agoslo pelas 10 horas c 
meia afim de re ol\'er Propo,:tas de ampli a­
ção e reforma do Regimenlo inlerno (ar!. 
:!52 § 13') : e as im convida a lodosos IIr ., 
que .iio ou leem sido Mezarios ; e roga e es­
pera que hajão de comparecer �c �o�m�p �e �l �e�n�~�e�­
menle no Consislorio. 

O Secretario - José Xavier Pacheco. 

Nn rua do Governador casa n. 13 alugão­
se cai"üe para enlerros, bem como \'cndcr­
se por comUJouo preço. 
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Largo do Quarlel , casa n. 42. 
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